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INTRODUÇÃO RESULTADOS

METODOLOGIA

CONCLUSÃO

O oídio, causado por Erysiphe necator, é uma das principais 

doenças da videira. A estreita ligação genética entre os loci 

Run1 e Rpv1 possibilita a seleção assistida de genótipos 

resistentes.

O marcador associado ao locus Run1/Rpv1 apresentou 
elevada eficiência na identificação de indivíduos resistentes ao 
oídio.

A associação observada entre genótipo e fenótipo confirma a 
utilidade da seleção assistida por marcadores em programas 
de melhoramento genético da videira.

O objetivo deste estudo foi avaliar a associação do 

locus Run1/Rpv1 com a resistência ao oídio, por meio da 

genotipagem e da fenotipagem em uma população 

segregante de videira.
• Run1/Rpv1 (+): 26 indivíduos 

 • Run1/Rpv1 (−): 20 indivíduos

• χ² = 0,783       

• Segregação compatível com a 

proporção mendeliana esperada 

de 1:1

Figura 1. Representação esquemática da localização dos loci Run1 e 
Rpv1 no cromossomo 12 da videira e sua estreita ligação genética.

Figura 2. Fluxograma das etapas experimentais utilizadas para avaliação 
da associação entre o marcador Rpv1 e a resistência ao oídio em população 
segregante de videira.

Figura 3. Distribuição dos indivíduos da população Abigel × Sibera 
conforme a presença do marcador Run1/Rpv1 e o grau de resistência ao 
oídio determinado pela escala OIV 455. 

Os indivíduos portadores do marcador concentraram-se 
nas notas 7 e 9 da escala OIV 455, enquanto os não 
portadores apresentaram notas entre 1 e 5. Esses resultados 
evidenciam a associação entre a presença do marcador e a 
resistência ao oídio.

Figura 4. Aspecto fenotípico de plantas portadoras [Run1/Rpv1 (+)] e não 
portadoras [Run1/Rpv1 (−)] do marcador, evidenciando a resistência e a 
suscetibilidade ao oídio, respectivamente.
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